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CORRESPONDENCIAS NO uso DE 
USTED (ESR), VOSTEDE (GAL.), VOSTÉ (CAT.) 
E VOCÉ (PT.) SEGUNDO A NORMA PADRÁO 

PENINSULAR. 

Paulo Pitta i Ignacio Vázquez 

Universitat Autónoma de Barcelona / Universitat de Barcelona 

1. Abordagem histórica: Evolugáo diacrónica. 

Ñas quatro línguas que neste artigo sao objecto de estudo, as formas de trata-
mento assinaladas no título sao recentes. Surgiram como consequéncia de urna des-
locajao do termo vos usado desde a Idade Media. 

O Feudalismo, com a sua estratificagao social em classes baseada num siste­
ma de vassalagem, propiciou o desenvolvimento de urnas formas de tratamento pró-
prias. Urna pessoa nascida num determinado estrato nao tinha acesso a outro que nao 
fosse o seu. Assim, as diferen9as sociais eram marcadas pelo trato. Ñas línguas romá­
nicas peninsulares estas palavras provém de fórmulas de tratamento oficiáis que nas-
ceram no estilo jurídico ou administrativo da Corte (daí que também se chamem for­
mas de cortesía). Noutros casos, como o francés ou o italiano (fr. vous. it. Voi ou Leí), 
resultaram da conversao em fórmulas reverenciáis de antigos significados de plurali-
dade ou afastamento, de nao implicagao no discurso [lordan e Manoliu: 1989]. A base 
de todas elas é o pronome latino vos. 

Em espanhol, este pronome já está documentado desde o século xi i . Em prin­
cipio era uma forma de plural como em latim; mais tarde, porém, comegou a ser usa­
da como um singular reverente, conjugada com o verbo e com os pronomes em 2" pes­
soa do plural, por oposigao a tú que se usava com pessoas jovens ou de baixa condifáo. 
Por esta razáo, vos foi substituindo progressivamente o tú, deixando um vazio para o 
pronome de tratamento deferente. No final do Siglo de Oro, o seu uso era táo comum 
em castelhano que perdeu aquele valor diferenciador para o qual tinha nascido [Coro-
minas: 1987]. A necessidade de uma nova forma de tratamento que exprimisse a ideia 
de respeito, quando alguém se dirigia a um superior, ou a falta de familiaridade entre 
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iguais, revelou-se necessária. Desta maneira, a partir da forma pré-existente vuestra 
merced (do latim, por via culta, vóstra mercéde) tratamento ou título de cortesía que se 
usava com aqueles que nao tinham título ou grau pelos quais se Ibes devessem outros 
tratamentos superiores [Real Academia Española: 1992], a língua chegou á forma 
actual usted (documentada pela primeira vez em 1620 em El examinador de Miser 
Palomo de Antonio Hurtado de Mendoza). Pela mesma altura, o tú recobrou os valo­
res de familiaridade devido ao facto de vos come9ar a ser considerado demasiado vul­
gar. Ficou esquecido e só na América é que conserva hoje essas fungoes. 

No caso galego, a forma tradicional vos ainda hoje é usada pelos falantes mais 
idosos: ¿Vos queredes a miña axuda, avoa? Mas na actualidade, sob a pressao do 
espanhol, a forma canónica e maioritariamente utilizada é vostede. Como se observa, 
embora o galego tenha esta forma moderna adequada fonéticamente a língua, a sua 
origem provém de um cruzamento com a castelhana: vossa mercee + vuestra merced 
[Ferreiro: 1995; Álvarez, Regueira e Monteagudo: 1995]. O galego actual mantém 
uma terceira forma de tratamento, também em retrocesso mas ainda usada: o prono­
me sujeito de 3" pessoa do singular el/ela para se referir a uma 2". Acontece quando 
o falante acha que vos é excessivo e ti (=tu em portugués) demasiado familiar: Ela ten 
problemas, ¿quere que falemos para se tranquilizar? Neste sentido, o galego parti-
Iha com o portugués padrao de Portugal tres formas de tratamento: uma de respeito 
{[vos] ~ vostede), outra familiar (ti) e um grau intermedio entre as anteriores (el). Mas 
o facto nao é comparável dado o retrocesso que está a sofrer o grau intermedio na for­
ma galega, enquanto esse mesmo grau tem muita vitalidade e provoca, como se verá, 
conflitos em portugués (vocé). 

Em catalao vosté foi também ocupando progressivamente o lugar de vos. Para 
alguns [Hans Goebl et al: 1997], esta substitui§ao está a meio caminho entre um pro-
cesso evolutivo espontáneo e uma mudan9a induzida pelo castelhano. Hoje em dia, o 
seu uso é muito frequente como tratamento de respeito: Vosté coneix Lisboa? [Coro-
mines: 1995]. 

No que diz respeito á língua portuguesa, vos como tratamento de respeito da 
segunda pessoa do singular entrou em declínio devido ao aparecimento de outras for­
mas que Ihe faziam concorréncia, como vossa mercé, acabando hoje por ficar relega­
do a determinadas áreas dialectais. Paralelamente, e durante alguns séculos, vossa 
mercé coexiste com vossemecé (forma popular e rural que denota algum respeito) e 
com vocé (forma de tratamento familiar que nunca chegou a ocupar totalmente os 
campos semánticos de tu), ambas derivadas da erosáo fonética da forma primaria 
[Teyssier: 1994]. 

Convém dizer que a antiga forma vos acrescentou em castelhano e catalao o 
adjectivo otros/altres, respectivamente, para indicar o plural que deixou de designar, 
quando vos se tornou em forma singular, dando como resultado as formas vosotros e 
vosaltres. Em galego e portugués vos continua a ser sujeito plural, embora em Portu­
gal só se mantenha vivo em zonas dialectais. O padrao para este plural é voces. 
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2. Os últimos anos: Cargas sociolinguísticas associadas á palavra 
(sincronia). 

Ñas línguas de Espanha, poder-se-ia dizer que as carnadas mais jovens, hoje 
em dia, tendem a generalizar o uso de tú (esp.) / tu (cat.) / ti (gal.), sem que tal facto 
implique necessariamente uma falta de respeito. No entanto, também se usam as for­
mas usted, vostede e vosté como formas estáveis mais específicas de um tratamento 
respeitoso. 

Relativamente ao portugués, ao longo dos anos, vocé foi agregando alguns 
matizes sociolinguísticos e perdendo outros. Esta forma de tratamento escorregadia 
fez correr rios de tinta e apresenta hoje uma instabilidade que a converte num caso 
particular, se a compararmos com as suas homologas castelhana, galega e cátala. Ori­
ginalmente foi mal vista, dando azo a frases populares do tipo "vocé é estrebaria, sete 
fardos por dia" ou "vocé é estrebaria, eu como na mesa e vocé na pia". 

Do ponto de vista bibliográfico, as definigoes apresentam alguma constancia 
sem no entanto abordar fenómenos pragmáticos mais recentes. O Dicionário Prático 
Ilustrado da Lello & Irmaos (ed. de 1992) diz-nos que vocé designa um tratamento 
"dirigido a pessoa de inferior condigao, ou usado entre pessoas que se conhecem 
familiarmente", opiniao compartilhada pelo Dicionário da Língua Portuguesa da 
Porto Editora [8" ed. 1998] e pelo Grande Dicionário Cándido de Figueiredo da Lín­
gua Portuguesa [25° ed. 1996]. Rodrigues Lapa [1984], por seu lado, afirma que vocé 
é pouco respeitoso e, para Paul Teyssier [1989], esta forma de tratamento está reser­
vada aos amigos e aos íntimos. Pilar Vázquez Cuesta [1971] efectúa uma comparagao 
com o castelhano e declara que, em geral, pode ser traduzido por um tú espanhol. As 
ideias de intimidade e de hierarquia no sentido superior/inferior estáo presentes, 
como vimos, na maioria da bibliografía existente, onde ainda se pode encontrar 
algum juízo de valor negativo associado a esta forma. Celso Cunha e Lindley Cintra 
[1996] corroboram a questao, afirmando que vocé só é possível de ser empregue de 
igual para igual ou de superior para inferior, em classe social ou hierarquia. 

Nao obstante, nos últimos anos comegam a ser apontadas variagoes no que diz 
respeito ao uso e significado desta forma de tratamento. Os próprios Cintra e Cunha 
[1996] mencionam já um recente alargamento no respectivo emprego e referem-se 
também a outra variafao actual, a nosso ver, de ámbito mais reduzido: a do uso de 
vocé em certas camadas sociais altas, onde esta forma de tratamento indicarla cari-
nho e intimidade. 

Uma outra variagáo intrigante ao tema é-nos dada pelo Dicionário Universal 
da Língua Portuguesa da Texto Editora (2" ed. 1997) que, para além de repetir a 
informagáo dos restantes, acrescenta que vocé é "muito usado entre pessoas que tém 
alguma familiaridade, mas nao a suficiente para utilizar o pronome tu". 
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Actualmente, com o dominio da cultura urbana em detrimento da rural, com a 
expansao de uma imensa classe media, assiste-se a um esbater de diferengas no tra­
tamento entre as camadas sociais, favorecido por todos de maneira a facilitar e a nao 
criar atritos ñas relajees pessoais, profissionais e sociais, mais do que ñas familiares. 
Nao significa isto que as relagoes de poder deixaram de existir. No entanto, se em 
tempos anteriores as classes dominantes marcavam bem a diferenga hierárquica e 
social para legitimar o respectivo poder, hoje o mesmo parece estar a passar por uma 
aproximagao, pelo menos a nivel lingüístico. Essa proximidade é real, já que a clas­
se media se expandiu de maneira considerável e a aristocracia se diluiu muito, e fic­
ticia, no sentido em que é também uma máscara para esconder relafoes reais de poder 
e amenizar assim conflitos sociais e laboráis. Esta é uma das causas pela qual vocé, 
no portugués peninsular, volta a manifestar instabilidade. Se o senhor marca dema­
siado a diferenja e tu atesta uma excessiva proximidade, mal vista por uma comuni-
dade lingüística formal como a portuguesa, há um espago intermedio que ficou vazio. 

Para ocupar esse espago, uma das estrategias lingüísticas mais comuns, por 
parte dos falantes, é o uso do nome próprio com o verbo na terceira pessoa do singu­
lar (A Maria gostou do filme?) ou a nao utilizagao de referencia ao sujeito, sem 
qualquer tipo de tratamento, em frases do tipo Pode-me passar a agua, por favor? 
Porém, há casos em que o tratamento nao deve, ou nao pode, por razoes sintácticas 
e/ou semánticas, ser elidido: 

O quarío do sen ftllio, para além de alegre e soalheiro. deve ser couforlável e seguro, um lugar 
onde possa brincar sem perigo e dormir Iranquiiamente, porque sabe que vocé poderá sempre 
ouvi-lo [Prenatal 2000]. 

Esta manha, vocé tem um encanto especial. Dormiu bem [Prenatal 2000]. 

Nestes dois textos, com objectivos comerciáis, a finalidade essencial é apro-
ximar-se do destinatario, o que elimina a possibilidade de usar a senhora, sem no 
entanto chocar o destinatario com um tuteamento, que em portugués peninsular seria 
considerado abusivo, gerando uma barreira e perdendo-se, portanto, o objectivo des-
te texto publicitario. 

Segundo o nosso ponto de vista, nos últimos anos a recepgao de vocé passou 
a depender muito do contexto, da énfase e do toin em que é proferido, o que nos pare­
ce sugerir que há indicios de que pode designar respeito, sem a distancia que actual­
mente o senhor / a senhora denotam, e sem a intimidade de tu, que pode ferir sus­
ceptibilidades. 

Vocé parece, assim, estar a sofrer uma tímida deslocagao, isto é, nalguns con­
textos frásicos, oráis ou escritos, e consoante o modo em que é enunciado, comega a 
perder o carácter pejorativo que tradicionalmente tinha, para passar a assumir um 
incómodo espago vazio de uma formalidade nao excessiva, mais de acordó com as 
relagoes sociais actuáis. Nesse sentido, parece-nos menos fíxa, menos tradicional e 
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mais exacta a opiniao de Mario Vilela [1995], quando afirma que esta forma de tra­
tamento se pode situar num nivel de distanciamento em relagao ao interlocutor que 
fica entre o tu c o senhor. 

3. Conclusao 

Como professores de portugués para alunos de língua materna espanhola, 
galega e cátala, deparamo-nos com o problema de explicar o papel de vocé, já que ñas 
outras línguas o mesmo está claro. A instabilidade que ainda se regista no uso desta 
forma de tratamento está bem patente ñas definigoes a nivel bibliográfico e na falta 
de sistematicidade e coeréncia detectáveis no material didáctico disponível no mer­
cado. Esta é, sem dúvida, uma questao pouco trabalhada e a ter presente na elabo-
ragao de material específico para alunos de P / L E em geral e, num ámbito mais res-
trito, para estudantes espanhóis e da América Latina. 
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